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Ano Jubilar 2025 - Peregrinos de esperança

VIMOS A SUA ESTRELA E VIEMOS ADORÁ-LO

- Onde houver Folia de Reis, o grupo poderá fazer a
acolhida aos fiéis do lado de fora da Igreja, com músicas
e danças, conforme a cultura da comunidade.
- Refrão para ambientação e acendimento das velas:
"Pela estrela, nossa guia, ao Menino vimos adorar. Ouro,
incenso e mirra ao Rei vamos ofertar"(https://youtu.be/
kFhrkrIEbbA?si=9XRzvBb4dLU6dtgQ). Uma pessoa
acende as velas e diz: "Vimos sua estrela no Oriente, e
viemos com presentes adorar o Senhor".

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, hoje celebramos a Solenidade
da Epifania do Senhor! Festejamos a manifestação
daquele que é o Filho de Deus, o Messias, Luz das
nações! Aquele que vence as trevas! Alegres, can-
temos.

02. CANTO
São três Reis que chegam lá... nº 198

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, aquele

que é, que era e que vem, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A plenitude do amor de Deus por nós revelada
na Páscoa antecipa-se no mistério da Encarnação.
Entregando-se inteiramente à nossa condição, o
Senhor a dignifica e restaura, mantendo-se na pro-
ximidade de um irmão que nasce entre irmãos. A
manifestação que hoje celebramos faz que se re-
movam as escamas de nossos olhos, a fim de reco-
nhecermos, na fragilidade do Menino de Belém, o
esplendor de sua glória. Alegres, com os Magos,
adoremos o Salvador.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Deus assumiu a nossa humanidade e nos tornou
participantes da sua luz. Às vezes, nos apagamos
porque escolhemos a escuridão do pecado. Ele
continua a nos chamar para a sua luz. Que Deus
nos liberte de tudo o que nos afasta da luz de Cris-
to. Imploremos a graça do seu perdão. (Letra: Mis-
sal Romano. Versão: Pe. Luís Henrique Eloy e Silva. Voz:
Willian Damasceno. https://www.youtube.com/
watch?v=1TJr-k2Flvg)
1. Senhor, Filho de Deus, que nascendo da Virgem
Maria, vos fizestes nosso irmão, tende piedade de
nós! T.: Piedade de nós! Piedade de nós! Pie-
dade de nós! (2x)
2. Cristo, Filho de Deus, que nascendo da Virgem
Maria, nos remistes do pecado, tende piedade de
nós! T.: Piedade de nós! Piedade de nós! Pie-
dade de nós! (2x)
3. Senhor, Filho de Deus, que nascendo da Virgem
Maria, nos reunis como povo eleito, tende piedade
de nós! T.: Piedade de nós! Piedade de nós!
Piedade de nós! (2x)
D. Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós,



perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DO LOUVOR
C. Glorifiquemos nosso Deus que se revela em Je-
sus Cristo, luz das nações. Cantemos.
Glória a Deus nos altos céus!... nº 256

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que hoje revelastes o vosso Filho
Unigênito às nações, guiando-as pela estrela,
concedei benigno a nós que já vos conhece-
mos pela fé, sermos conduzidos à contempla-
ção da vossa face no céu. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e
convosco vive e reina, na unidade do Espírito
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Os Reis Magos encontraram Jesus, porque fo-
ram obedientes à Palavra de Deus. Deixemos que
ela ilumine a nossa vida.

PRIMEIRA LEITURA: Is 60,1-6

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 71(72)
Refrão: As nações de toda a terra hão de ado-
rar-vos, ó Senhor!

SEGUNDA LEITURA: Ef 3,2-3a.5-6

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.

EVANGELHO: Mt 2,1-12

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia! Aleluia! Aleluia.
V. Vimos sua estrela no Oriente e viemos adorar o
Senhor.
Ou Aleluia... Pois nós vimos sua estrela... nº 363

Evangelho de Jesus Cristo Segundo Mateus.

09. ANÚNCIO DA PÁSCOA E DAS FESTAS
MÓVEIS
- Neste dia, após a proclamação do Evangelho, quem
preside a celebração, o mensageiro ou um cantor pro-
clama do ambão as festas móveis do corrente ano, de
acordo com o texto abaixo.

D. Irmãos caríssimos, a glória do Senhor manifes-
tou-se, e sempre há de manifestar-se no meio de
nós até a sua vinda no fim dos tempos. Nos ritmos
e vicissitudes do tempo recordamos e vivemos os
mistérios da salvação. O centro de todo o ano
litúrgico é o Tríduo do Senhor crucificado, sepulta-
do e ressuscitado, que culminará no Domingo de
Páscoa, este ano a 20 de abril. Em cada Domingo,
Páscoa semanal, a santa Igreja torna presente este
grande acontecimento, no qual Jesus Cristo ven-
ceu o pecado e a morte. Da Páscoa do Senhor,
procedem todas as celebrações do Ano Litúrgico:
as Cinzas, início da Quaresma, a 05 de março; a
Ascensão do Senhor, a 01 de junho; Pentecostes,
a 08 de junho; Corpo e Sangue de Cristo, a 19 de
junho. O primeiro Domingo do Advento ocorrerá
no dia 30 de novembro. Também nas festas da
Santa Mãe de Deus, dos Apóstolos, dos santos e
na Comemoração dos Fiéis Defuntos, a Igreja pe-
regrina sobre a terra proclama a Páscoa do Se-
nhor. A Cristo que era, que é e que há de vir, Se-
nhor do tempo e da história, louvor e glória pelos
séculos dos séculos. Amém.
Refrão: Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre, on-
tem, hoje e sempre, aleluia! (2x)

10. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia de hoje celebra a manifestação de Jesus
a todos. Ele é uma luz que se acende na noite do
mundo e atrai a si todos os povos da terra conduzin-
do-os no caminho da salvação.
- A primeira leitura narra o período pós-exílico, numa
Jerusalém em reconstrução. Entretanto, ainda se
notam as marcas do passado onde a pobreza dos
exilados faz com que a reconstrução seja lenta. Ven-
do a população desanimada o profeta Isaías sonha
com um futuro em que Deus vai trazer a salvação
definitiva ao Povo. Então, Jerusalém voltará a ser
uma cidade bela e harmoniosa, o Templo será
reconstruído e Deus habitará para sempre no meio
do seu Povo.
- É preciso, sem dúvida, ligar a chegada da luz
salvadora de Deus a Jerusalém com o nascimento
de Jesus. O projeto de libertação que Jesus veio apre-
sentar aos homens será a luz que vence as trevas do
pecado e da opressão e que dá ao mundo um rosto
mais brilhante de vida e de esperança. Diante disso
podemos nos perguntar: Reconhecemos em Jesus a
luz libertadora de Deus? Estamos dispostos a acei-
tar que essa luz nos liberte das trevas do egoísmo, do
orgulho e do pecado? Será que, através de nós, essa
luz atinge o mundo e o coração dos nossos irmãos e
transforma tudo numa nova realidade?



- Na segunda leitura, Paulo insiste que em Cristo
chegou a salvação definitiva a qual não se destina
exclusivamente aos judeus, mas a todos os povos da
terra. Paulo é, por chamamento divino, o mensagei-
ro desta novidade. Agora, judeus e gentios são mem-
bros de um mesmo e único "corpo", partilham o mes-
mo projeto salvador que os faz filhos de Deus.
- No Evangelho vemos que ao encontro de Jesus
vêm os magos do oriente, representantes de todos
os povos da terra. Atentos aos sinais da chegada do
Messias, procuram-no com esperança até o encon-
trar, reconhecem n'Ele a salvação de Deus e acei-
tam-no como Senhor. A salvação rejeitada pelos ha-
bitantes de Jerusalém torna-se agora um dom que
Deus oferece a todos os homens, sem exceção.
- A palavra magos usada por Mateus envolve muitos
significados e é aplicada a personagens muito diver-
sas: mágicos, feiticeiros, etc. Seja como for, esses
magos representam, na catequese de Mateus, povos
estrangeiros que se põem a caminho de Jerusalém
com as suas riquezas (ouro e incenso) para encon-
trar a luz salvadora de Deus que brilha sobre a cida-
de santa. Mateus anuncia, desta forma, que Jesus
vai ser rejeitado pelo seu povo, mas vai ser acolhido
pelos pagãos, que farão parte do novo Povo de Deus.
O itinerário seguido pelos "magos" reflete a cami-
nhada que os pagãos percorreram para encontrar
Jesus: estão atentos aos sinais (a estrela) e perce-
bem que Jesus é a luz que traz a salvação, põem-se
a caminho para o encontrar, e, encontrando-o, ado-
ram-no como Senhor.
- Diante de Jesus, os personagens do texto assu-
mem atitudes diferentes, que vão desde a adoração
(os magos), até à rejeição total (Herodes), passando
pela indiferença (os sacerdotes e os escribas: ne-
nhum deles se preocupou em ir ao encontro desse
Messias que eles conheciam bem dos textos sagra-
dos). Temos alguma identificação com algum destes
grupos? Não é fácil conhecer as Escrituras, como
profissionais da religião e deixar de lado os valores
que Jesus propõe?
- Os magos são apresentados como os homens dos
sinais, que sabem ver na estrela o sinal da chegada
da libertação. Somos atentos aos sinais, isto é, so-
mos capazes de ler os acontecimentos da nossa vida
à luz de Deus? Procuramos perceber nos sinais que
aparecem no nosso caminho a vontade de Deus?
- Impressiona também, no texto, a desinstalação dos
magos: viram a estrela, deixaram tudo e vieram pro-
curar Jesus. Somos capazes da mesma atitude ou
estamos agarrados a nós mesmos? Somos capazes
de deixar tudo para responder aos apelos que Jesus
nos faz através dos irmãos?
- Os magos representam os homens de todo o mun-
do que vão ao encontro de Cristo, que acolhem a

proposta libertadora que Ele traz e que se prostram
diante d'Ele. É a imagem da Igreja - essa família de
irmãos, constituída por gente de muitas cores e ra-
ças, que aderem a Jesus e que o reconhecem como
o seu Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé: Creio em Deus...

12. PRECES DA COMUNIDADE
D. Com grande alegria, celebremos nosso Salva-
dor, adorado hoje pelos Magos; e supliquemos:
Salvai, Senhor, o vosso povo!
L.1 Rei das nações, que chamastes os Magos como
primícias para vos adorar, concedei-nos o espírito
de adoração e de serviço. Fazei também que vos-
sa Igreja seja mais aberta a todas as culturas, reze-
mos ao Senhor.
L.2 Rei da luz, iluminai e abençoai o Papa Francis-
co e nossos Bispos para que, no exercício de ensi-
nar, guiem nossa Igreja na luz da vossa Palavra,
rezemos ao Senhor.
L.1 Rei da glória, que governais os povos com jus-
tiça, dai à humanidade a plenitude da paz, rezemos
ao Senhor.
L.2 Rei da eternidade, que permaneceis de gera-
ção em geração, enviai vossa Palavra aos nossos
corações como água que fecunda a terra, rezemos
ao Senhor.
L.1 Rei de justiça, que viestes libertar o pobre sem
defesa, socorrei os infelizes e os aflitos, rezemos
ao Senhor.
D. Ó Senhor, alargai nossa oração às dimensões
do mundo que quereis salvar; tornai-nos solidários
com as aspirações de toda a humanidade. Vós que
viveis e reinais pelos séculos dos séculos. Amém.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos ao altar do Senhor nossa dispo-
sição em adorar e glorificar Jesus com a nossa vida.
Ofertemos nossos presentes: nossas famílias, nos-
sa comunidade, nossas pastorais, movimentos e
serviços, nossos círculos e grupos de reflexão e de
oração e o nosso compromisso com o anúncio da
Boa Notícia do Reino.
Uma noite no oriente... nº 488

14. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Elevemos ao Senhor o nosso louvor.



Leituras para a Semana
2ª 1Jo 3,22–4,6 / Sl 2 / Mt 4,12-17.23-25
3ª 1Jo 5,14-21 / Sl 149 / Jo 2,1-11
4ª 1Jo 4,11-18 / Sl 71(72) / Mc 6,45-52
5ª 1Jo 4,19–5,4 / Sl 71(72) / Lc 4,14-22a
6ª 1Jo 5,5-13 / Sl 147(147B) / Lc 5,12-16
Sáb.: 1Jo 5,14-21 / Sl 149 / Jo 3,22-30
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T. É nossa alegria e salvação.
D. É um prazer para nós vos louvar, Deus do uni-
verso. Antes que nos aproximássemos, o Senhor
se fez próximo de nós, igual a nós, exceto no peca-
do, para nos fazer participar da sua glória através
de Cristo, nosso salvador. A vós, cantemos a nos-
sa ação de graças.
Vinde, cristãos, vinde à porfia... nº 1.177
D. Ó Deus, criador do céu e da terra, os nossos
louvores e as nossas preces cheguem a vós pelas
mãos d'Aquele que é nosso único mediador, Jesus
Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

15. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a oração do
Senhor: Pai nosso...

16. ABRAÇO DA PAZ
D. Como filhos e filhas do Deus da paz, saudemo-
nos uns aos outros em Cristo Jesus.
Cristo, quero ser instrumento... nº 540

17. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Vimos sua estrela no Oriente, e viemos com
presentes adorar o Senhor. (cf Mt 2,2) Eis o Cor-
deiro de Deus que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Nós somos pastores e vamos adorar... nº 661
ou: https://www.youtube.com/watch?v=kHJ8OjXAqNM
1. Horizontes em trevas clamaram / pelos raios de
luz chamejantes, / e o Senhor, com seu braço es-

tendido, / retirou-lhes o véu dominante!
O Senhor se manifestou e os povos iluminou!
Na solene Epifania, do Senhor refulge o Dia!
2. Eis que a porta do lado do Oriente / não se fe-
cha, e a todos convida: / "Adentrai-vos, já está pre-
parado / o festim da mais farta comida!"
3. Em Belém de Judá se encontram  / mil caminhos
e vidas abertas / para a Ceia do Deus humanado:  /
comunhão de culturas diversas!
4. Uma estrela dirige o caminho / de quem busca o
Astro nascente: / mais que o céu revestido de noi-
te, / ver-se-á o esplendor para sempre!

18. ORAÇÃO
D. Ó Deus, guiai-nos sempre e por toda a par-
te com a vossa luz celeste para que possamos
acolher com fé e viver com amor o mistério de
que nos destes participar. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

19. AVISOS

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Testemunhando o encontro com o Senhor na
Palavra e na Igreja, ide em paz, e o Senhor vos
acompanhe. T. Graças a Deus.
Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cruci-
fixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Vinde, irmãos, e exultai na alegria... nº 759
https://youtu.be/Sub7iMt62aM?si=6i9G-jbMcTZ1IYNA


